
                                                                                
 

 

 
Programa de Disciplina 

 

CURSO: Licenciatura em Ciências da Natureza 

DEPARTAMENTO: Didática 

DISCIPLINA: Didática  

CÒDIGO: HDI 0065                                                                          

CARGA HORÁRIA: 60 horas                      NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 Teóricos 

PRÉ-REQUISITOS: Inexiste 

 

EMENTA 

Partindo de uma análise histórico-crítica, fundamentada na interdisciplinaridade e na teoria da totalidade 

social, explicitar-se-á os principais elementos da relação educação-sociedade, a fim de contextualizar a 

didática enquanto disciplina organizadora do trabalho pedagógico, bem como disciplina de mediação, 

tanto do controle quanto da emancipação da prática educativa. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

• Refletir acerca da função social e política da Escola e da Educação. 

• Refletir sobre a função social de ser professor.  

• Conhecer as discussões contemporâneas no campo da Didática. 

• Refletir sobre o processo ensino-aprendizagem: concepções teóricas e epistemológicas, 

conseqüências metodológicas e o papel do professor. 

• Identificar os diferentes níveis de Planejamento Educacional. 

• Situar a importância do planejamento de ensino e sua relação com as decisões metodológicas. 

• Compreender avaliação como parte do processo ensino-aprendizagem. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

• A função social e política da Escola e da Educação. 

• Ser professor (a)/a do discência/professor (a) pesquisador(a) de sua prática pedagógica. 

•  Didática: epistemologia e educação; (re) conceitualizações no campo da Didática. 

• O processo ensino-aprendizagem em questão: concepções teóricas e epistemológicas; o papel 

mediador do (a) professor (a) no cotidiano da sala de aula. 

• Planejamento educacional: é necessário planejar? Quando? Por quê? Para quê?  

• Cotidiano escolar e complexidade: a aula como acontecimento; disciplinaridade e transversalidade: o 

que muda quando muda o nome? 

• Avaliação: concepções e conseqüências para o processo ensino-aprendizagem. 

 

METODOLOGIA 

Está previsto a discussão de textos norteadores, aulas expositivas, trabalho em grupo, sessão de vídeos e 

debates de modo a ampliar os saberes dos discentes (e docente) a partir dos conhecimentos que já 

possuem sobre os temas abordados durante o curso.  

 

AVALIAÇÃO 

Os critérios de avaliação envolvem: o uso adequado dos conceitos trabalhados, bem como seu 

aprofundamento. O uso adequado da linguagem escrita, com coerência e coesão nos textos produzidos. A 

apreensão mínima dos conhecimentos tratados no curso, a participação, o envolvimento, a assiduidade e 

freqüência mínima exigida.  

Os procedimentos de avaliação podem contemplar trabalhos em grupo ou individuais, contendo: 

elaboração de textos a partir das leituras e discussões realizadas, de planejamentos, sínteses de leituras, 

reflexões pessoais em textos argumentativos, provas. 
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